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HOJE TEMATODOS FEDERAIS.
PARTICIPE!

Em Assembleia realizada no dia 19, os servi-
dores aprovaram a desistência dos embargos
declaratórios que aguardam julgamento no MI
nº 1756, perante o STF. O Mandado de Injunção
trata da aposentadoria especial para os Agentes
de Segurança que, em função do trabalho, cor-
rem risco de vida.

A desistência dos embargos visa o trânsito em
julgado do pleito, tornando definitivo o direito
à aposentadoria especial dos Agentes de Segu-
rança. Assim, caberá a Administração do TRT
adotar posição sobre esse direito uma vez que,
até o momento, estaria usando o argumento da
existência dos embargos como óbice para o en-
frentamento da matéria.

O assunto já havia sido debatido com os Agen-
tes em reunião com o SINTRAJUSC e a Asses-
soria Jurídica do Sindicato no dia 12 de abril.

AgentesdeSegurança:
notadeesclarecimento

ASSEMBLEIA NO DIA 26, QUINTA, ÀS 13H30, NO
TRT. VENHA DISCUTIR A CAMPANHA SALARIAL
E OPLANEJAMENTO ESTRATÉGICODOTRIBUNAL

Os governos cada vez menos investem e não valori-
zam os trabalhadores do serviço público.  O orçamento
do governo para pagar os servidores é o menor dos últi-
mos 17 anos, se comparado ao que a União arrecada
com impostos. Precisando trabalhar cerca de quatro
meses, somente para pagar impostos ao governo, o tra-
balhador não consegue ver a contrapartida na qualidade
dos serviços que devem ser prestados pelo Estado. Hoje,
47% do orçamento da União vai para o pagamento dos
títulos das dívida no mercado financeiro. Isso ajuda a
explicar o sucateamento dos serviços públicos.

Por isso hoje, DIA NACIONAL DE LUTAS, esta-
mos esclarecendo a população que nossa luta é por mais
escolas, universidades, hospitais, postos do INSS, varas
trabalhistas e previdenciárias, fiscalização, cultura etc, luta
para que o governo Dilma respeite não só os servidores
como toda a população trabalhadora, que depende de
nosso trabalho para obter atendimento de qualidade.
Participe do Ato a partir das 15 horas, com as demais
categorias dos Federais de Santa Catarina, em frente ao
TICEN (Terminal Integrado Central) para dialogar com
a população sobre a atividade e distribuir  uma carta aberta
com dados sobre a situação de sucateamento dos servi-
ços públicos federais, como também o congelamento sa-
larial imposto pelo Governo Dilma.


